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PROGRAMA

OBJETIVOs Da disciplina

Espera-se que o participante, ao final desta disciplina, seja capaz de discutir as principais correntes teóricas da Estratégia e da vantagem competitiva, a partir da análise de suas origens teóricas e seus fundamentos na Economia e na Teoria das Organizações. Intenciona-se revisar os textos fundamentais e seminais do campo da Estratégia para que o aluno compreenda a evolução teórica do campo. O curso foi desenhado tendo em perspectiva alunos de pós-graduação stricto sensu, com clara orientação acadêmica, e é voltado para a construção de habilidades de leitura crítica e análise comparativa de textos. Sugere-se como leitura prévia, no caso de alunos sem familiaridade com a disciplina de estratégia empresarial, a leitura de manuais introdutórios, tais como o de Barney e Herstley (2002). Espera-se que os estudantes sejam capazes de discutir em profundidade os textos alocados, criticando tanto os argumentos teóricos quanto as evidências empíricas que eles trazem, desenvolvendo uma visão compreensiva das bases da teoria em estratégia empresarial e explorando aspectos e pontos dignos de futuras pesquisas. Esta disciplina também é importante para que o pesquisador conheça as origens e as premissas das perspectivas teóricas subjacentes às ferramentas de gestão estratégica.
CONTEÚDO resumido

Economia da Estratégia (Fundamentos). Objetivos e medidas de performance organizacinal. Análise industrial e poder de mercado. Resource-Based View. Vantagens baseadas no conhecimento: habilidades, rotinas e capacidades. Capacidades organizacionais dinâmicas. Novas formas de competição e estratégia.
METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM
As atividades planejadas para a disciplina incluem: a) apresentação e discussão de short-papers pelos participantes sobre os textos trabalhados; b) elaboração de mapas conceituais; e c) redação de um ensaio teórico resumido. Tanto os short-papers como o ensaio teórico serão utilizados como instrumento de avaliação, juntamente com as provas escritas individuais. 
O ajustamento e detalhamento dessas atividades serão disponibilizados no primeiro dia de aula. 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

Short-Papers 
20%

Prova Parcial
20%

Ensaio Teórico
20%

Prova Final......................................................................................................................40%
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